
Sela propõe redução da 
dividalatin ia em 50% 

Caracas -- A América Latina 
iniciou ontem um debate em torno 
de uma proposta do Sistema Econô-
mico Latino-Americano (Sela) para 
o pagamento da dívida regional, 
estimada em 401 bilhões de dóla-
res, com uma redução de 50% do 
valor total, juros fixos e até 40 anos 
de prazo. 

Simultaneamente, o Grupo dos 
77 iniciou nesta cidade uma reu-
nião que, entre os termos tratados, 
também consta a dívida do Tercei-
ro Mundo. 

Este encontro coincide com o 
25° aniversário do Grupo, cujo 
principal objetivo é melhorar a po-
sição negociadora em matéria eco-
nômica do mundo em desenvolvi-
mento frente aos países industria-
lizados. 

Vice-ministros de Economia e 
finanças e presidentes de Bancos 
Centrais dos 26 países membros da 
Sela se reuniram ontem de manhã 
a portas fechadas. 	 Carlos Perez propõe redução do valor nominal da dívida da AL 

O Sela, criado em 1975, é o foro 
econômico latino-americano em 
que toda a região, inclusive Cuba, 
debate suas relações econômicas 
com os países industrializados. 

Proposta 
A proposta da organizaçãotem 

três elementos básicos: 
1°) redução de 75% nas transferên-
cias da região no serviço da dívida; 
2°) juros fixos sobre saldos de não 
mais de cinco por cento: 3°) redu-
ção do valor nominal da dívida em 
50%. 

O secretário permanente do Se-
la, o uruguaio Carlos Perez del 
Castillo, disse durante a cerimônia 
inaugural da reunião que "depois 
de todos estes anos, uma convicção 
está presente em todas as partes 
envolvidas na questão da dívida: 
não há solução sem uma redução 
substancial de seu montante e de 
seu serviço". 

Acrescentou que a crise chegou 
a tal magnitude, que se não for en-
contrada uma solução o mais rápi-
do possível, "é muito provável que 
vários países sejam obrigados a 
adotar medidas mais radicais nos 
próximos meses, como a suspensão 
dos pagamentos". 

Dos 26 países do Sela, 14 estão 
atrasados com o pagamento de 
seus juros e nem falar em capital", 
assinalou. A proposta será analisa-
da pelos chanceleres no Conselho 
Latino-Americano do Sela, entre os 
dias 31 de julho e 2 de agosto, em 
Cartagena. 
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